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E S P E C I A L

O MUNDO SEGUE 
OLHANDO PARA 
O BRASIL COM 
CONFIANÇA, AVALIA 
ARIOVALDO ZANI

O 
ano de 2025 impôs um dos 
ambientes mais desafiado-
res da última década para 
a indústria de nutrição ani-
mal no Brasil. Custos eleva-
dos de insumos, forte vola-

tilidade cambial, oscilações nos mer-
cados internacionais de milho, so-
ja e aditivos, além de impactos ge-
opolíticos sobre logística e comér-
cio de commodities, testaram a ca-
pacidade de gestão das empresas 
do setor. Ainda assim, o período 
acabou evidenciando a maturidade 
e a resiliência da cadeia produtiva.

Segundo Ariovaldo Zani, CEO do 
Sindirações, a indústria respondeu 
com rapidez e capacidade de adap-
tação. Houve revisão de formulações, 
busca por alternativas de insumos, 
ajustes nas estratégias de compra, 

ampliação da gestão técnica e ade-
quação a novos regulamentos. O re-
sultado, avalia, foi um setor mais pre-
parado e fortalecido ao final do ano.

Mesmo em meio às turbulências, 
a demanda global por proteínas per-
maneceu estável e robusta. Para Za-
ni, esse cenário reforça a posição es-
tratégica do Brasil no mercado inter-
nacional. “O mundo continua olhan-
do para o Brasil com confiança, não 
apenas pela quantidade que produzi-
mos, mas pela qualidade, pela com-
petitividade e pela regularidade da 
nossa entrega. Isso só é possível por-
que nossa cadeia integrada é mo-
derna, profissionalizada e atenta às 
tendências globais”, afirma. Na ava-
liação do executivo, produtividade 
e sustentabilidade já não são cami-
nhos opostos, mas complementares.
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PARA O CEO DO SINDIRAÇÕES ,  A  FORÇA DA NUTRIÇÃO ANIMAL 
BRASILE IRA ESTÁ NA INTEGRAÇÃO DA CADEIA,
NA PROFISS IONALIZAÇÃO DO SETOR E  NA CAPACIDADE
DE RESPONDER AOS DESAFIOS GLOBAIS COM
EFIC IÊNCIA E  SUSTENTABIL IDADE
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TECNOLOGIA, SUSTENTABILIDADE E PRO-
TAGONISMO GLOBAL. A digitalização, a 
automação e o uso intensivo de da-
dos já estão transformando a formu-
lação e a produção de rações. Sof-
twares avançados, inteligência arti-
ficial e modelos de nutrição de pre-
cisão permitem dietas mais eficien-
tes, melhor aproveitamento dos in-
gredientes e redução de custos e des-
perdícios. Também avançam os adi-
tivos funcionais, como enzimas, pro-
bióticos e alternativas aos antimicro-
bianos, além de ferramentas de ras-
treabilidade e eficiência energética.

No campo ambiental, o setor tem in-
corporado práticas voltadas à redução 
de emissões por meio de eficiência pro-
dutiva e inovação tecnológica. Formula-
ções mais precisas reduzem perdas, ex-
creção de nutrientes e impactos ambien-
tais, alinhando a indústria às exigên-
cias globais de sustentabilidade e ESG.

O Brasil ocupa hoje a posição de 
terceiro maior produtor mundial de 
nutrição animal, com ampla dispo-
nibilidade de matérias-primas, base 
científica sólida e uma indústria cada 
vez mais moderna. Estados Unidos, 
China e União Europeia seguem como 
principais concorrentes, combinando 
escala, tecnologia e previsibilidade re-
gulatória. Ainda assim, o país tem es-
paço para ampliar seu protagonismo 
com mais investimentos em inova-
ção, logística e segurança regulatória.

FUTURO, TALENTOS E LEGADO. Até 2030, 
o maior risco para o setor será a vola-
tilidade de preços e a disponibilida-
de de ingredientes; a maior oportu-
nidade, a expansão da demanda do-
méstica e internacional por proteína 
animal brasileira. Atrair jovens talen-
tos passa por mostrar que a nutrição 
animal é um setor tecnológico, inova-
dor e estratégico, com oportunidades 
que vão além da produção tradicio-
nal, envolvendo ciência, biotecnolo-
gia, digitalização e sustentabilidade.
Para Ariovaldo Zani, o legado deseja-
do à frente do Sindirações é manter e 
ampliar a confiança que o mundo de-
posita na produção brasileira de ali-
mentos. “Combinando eficiência, ino-
vação e união setorial, seremos reco-
nhecidos não apenas como fornecedo-
res de proteína, mas como líderes glo-
bais de uma agropecuária moderna, 
competitiva e sustentável”, conclui.■ 

Nesse contexto, avança um movi-
mento silencioso, porém profundo: 
a crescente exigência por rastreabili-
dade, segurança e padronização dos 
ingredientes utilizados na alimenta-
ção animal. Consumidores, tanto no 
mercado interno quanto no externo, 
querem saber o que o animal comeu, 
a origem dos insumos e o impacto am-
biental do processo produtivo. Se an-
tes a qualidade era diferencial compe-
titivo, hoje passou a ser requisito bá-
sico de permanência nos mercados.

INTEGRAÇÃO, GOVERNANÇA E ESG. As re-
lações entre indústria de rações, pro-
dutores e frigoríficos também preci-
sam evoluir. Zani defende maior in-
tegração, diálogo permanente e ali-
nhamento de interesses ao longo da 
cadeia produtiva. Contratos mais 
equilibrados, transparência na for-
mação de custos, compartilhamen-
to de informações e planejamen-
to conjunto contribuem para deci-
sões mais racionais e sustentáveis.

Sob a ótica do ESG, a sustentabili-
dade econômica deve caminhar jun-
to com as dimensões ambiental e so-
cial. O uso mais eficiente de insumos, 
a redução de desperdícios, a rastrea-
bilidade e a adoção de boas práticas 
produtivas exigem cooperação en-
tre os elos da cadeia. Relações mais 
equilibradas também favorecem a in-
clusão de pequenos e médios produ-
tores, promovendo desenvolvimen-
to regional e segurança alimentar.

LOGÍSTICA E PREVISIBILIDADE. Persis-
tem gargalos logísticos que afetam o 
abastecimento e elevam custos, espe-
cialmente no transporte e armazena-
gem de grãos. Em períodos de safra, 
a competição por frete pressiona pre-
ços e reduz previsibilidade. A falta de 
contêineres nos portos também afeta 
exportações, gera atrasos e desequilí-
brios que repercutem em toda a cadeia.

Para enfrentar essas incertezas, o 
Sindirações atua no monitoramento 
constante do mercado e na divulgação 
de dados técnicos confiáveis, além do 
diálogo permanente com o governo. A 
entidade defende avanços regulatórios 
considerados estratégicos, como a re-
gulamentação do autocontrole, a refor-
ma tributária, o fortalecimento da di-
plomacia comercial e um melhor equi-
líbrio no planejamento agropecuário.

TRÊS PILARES PARA O CRESCIMENTO.
Ao projetar o futuro próximo, Za-
ni aponta que o desempenho da in-
dústria de rações e de toda a cadeia 
de proteína animal estará sustenta-
do em três pilares centrais: eficiên-
cia, sustentabilidade e integração. 
Em um ambiente de alta volatilida-
de, a eficiência em compras, formu-
lações, gestão de insumos e proces-
sos torna-se decisiva para a compe-
titividade. Planejamento e precisão 
passam a diferenciar empresas mais 
preparadas das mais vulneráveis.

A sustentabilidade, por sua vez, 
avança para além do discurso. Métri-
cas ambientais claras, rastreabilidade 
e transparência tornam-se exigências 
crescentes de mercados, investidores 
e consumidores. Já a integração entre 
indústria, produtores, governo, acade-
mia e demais elos da cadeia surge co-
mo resposta à complexidade dos desa-
fios atuais, que demandam inteligên-
cia coletiva e cooperação estruturada.

PRESSÃO DOS GRÃOS E CUSTOS ELE-
VADOS. A volatilidade dos preços de 
grãos, especialmente milho e soja, se-
gue como um dos principais fatores 
de impacto para o setor. Esses insu-
mos representam a maior parcela do 
custo de produção das rações, e osci-
lações acentuadas dificultam o plane-
jamento, comprimem margens e au-
mentam a incerteza para investimen-
tos. O efeito se espalha por toda a ca-
deia de proteína animal, pressionando 
preços e reduzindo previsibilidade.

Além dos grãos, o setor enfrenta 
impactos do câmbio, dos custos logís-
ticos, de energia e de insumos indus-
triais, como aditivos e suplementos. A 
combinação desses fatores, somada à 
dependência de condições climáticas e 
da demanda externa, mantém os cus-
tos elevados e desafia o equilíbrio eco-
nômico da indústria de nutrição animal.

RASTREABILIDADE E TRANSPARÊNCIA 
COMO REQUISITOS. Para Zani, não exis-
te competitividade sustentável na 
produção de proteínas sem uma in-
dústria de alimentação animal forte 
e tecnicamente estruturada. É a nu-
trição que transforma potencial ge-
nético em desempenho real, garan-
te bem-estar animal e sustenta o ele-
vado padrão de eficiência que colo-
cou o Brasil entre os líderes globais.


